
POESIAs
SUA EXCELÊNCIA,  
O VOTO

Mostrar que é hora de o  
Brasil ser o Brasil
Do povo honesto, brioso,  
trabalhador.
Dizer um não ao ladino,  
ao sorriso vil
Que mimetiza o semblante  
do impostor.

Não ser bovino que,  
amordaçado ao canzil,
Sofre e nem sabe o  
motivo da sua dor...
Agir consciente, com  
gesto nobre e sutil,
Buscando as sendas  
de um sol de real fulgor.

Fazer valer instrumento espetacular. 
Dar basta aos bandos, às fraudes, à 
corrução
E às desordens que  
tisnam esta nação.

Clamar justiça, igualdade,  
paz, retidão;
Bramir que é hora de  
este país melhorar.
Deixar tudo isto patente...  
Saber votar!

Rubenio Marcelo

Secretário-geral da Academia  
Sul-Mato-Grossense de Letras

MÁFIAS DA VERGONHA

Perdão, “ó pátria amada  
idolatrada”,
Por tanta falcatrua e roubalheira...
De pejo sinto a alma amortalhada
Pelas máfias que rasgam tua ban-
deira!

Por que, “mãe gentil”,  
tantos valem nada,
Se a todos serves com  
igual maneira?...
Como dói-me  a ti ver  
nesta enrascada,
Num poço já sem fundo  
e sem clareira!

Que dilema escolher-te  
um governante
Em meio a tanto  
camaleão farsante...
Ouve, do mau político, o que acho:

Ingerido qual falso prato fino,
Causa dor e transtorno no intestino,
E é, de fato, o que vai sair embaixo!

Geraldo Ramon Pereira

A Poesia polinizando a seara das artes
José Pedro Frazão
Jornalista, escritor, crítico  

de arte e membro da ASL

A arte não está abandonada. Nem 
perdeu o seu valor (e nunca per-
derá), mesmo que a desencantada 
voz da crítica insista em profetizar 
a sua queda. O que, realmente, está 
ocorrendo neste tempo de globaliza-
ção (ou blogalização artevirtual) é o 
proliferar da não arte, ou a mutação 
natural das culturas – processo que 
muitas vezes se nos apresenta co-
mo vulgarizador da arte – a sublime 
essência da genialidade humana. 
Mas esta continuará resistindo, ina-
balável, intacta, como a pérola que 
repousa incólume nas profundezas 
do oceano, ou como o ouro, cada vez 
mais raro e, por isso, mais valioso.

Assim é a arte literária, rarefeita a 
cada dia, mas não extinta. Ela é o ga-
rimpo da linguagem, velada entre os 
cascalhos pela mina cada vez mais 
bruta e inóspita. Mas é lá, no quase 
inacessível catre dourado, que a arte 
se entrega pura aos verdadeiros artis-
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num cantinho dessa obra: “a poesia 
de Rubenio Marcelo poliniza a seara 
das artes. E a poesia, como arte da 
linguagem humana, revela-se na pa-
lavra desse autor, polinizando a esté-
tica, as falas e a audição. Seus versos 
fecundam sensações líricas, crítica 
social e clamores do existencialismo, 
num jogo semântico que se recons-
trói a cada poema”.

E ao reiterar que ler Rubenio 
Marcelo é, além de exercício de pra-
zer, um compromisso com a rica lite-
ratura, respaldo-me em admiráveis 
artistas da palavra que tributam a ele 
uma invejável fortuna crítica, tecida 
com o ouro do conhecimento que 
há de ter os melhores garimpeiros da 
arte. 

Atemo-nos ao que disseram recen-
temente alguns desses críticos/leito-
res:

“Os novos poemas de Rubenio 
Marcelo são criações trabalhadas com 
o frescor da inovação, a partir de ins-
trumental teórico, resultado da abor-
dagem crítica com que interpreta uni-
verso onde cabem todos os assuntos, 

Suplemento Cultural

todas as inovações. O jogo das oposi-
ções, a construção de metáforas, a for-
ça do intimismo lírico convivem com 
a presença da infância, em que lem-
branças escorrem do vídeo tape da 
memória ao som de blues e canções 
sertanejas” (Maria da Glória Sá Rosa 
– da ASL e da Associação Brasileira de 
Críticos de Arte).

“Elogiado pela crítica nacional, eis 
que Rubenio Marcelo nos oferece 
mais uma produção poética, fruto de 
suas inquietações e prospecções pelos 
domínios da alma humana, em to-
dos os sentidos...” - (José Couto Vieira 
Pontes - da ASL).

“... Escritor sofisticado, de privilegia-
da inspiração, Rubenio passeia pelos 
mais distintos temas, mantendo sua 
excelência criativa e apurada erudi-
ção. – (Américo Calheiros - presidente 
da FCMS).

“Em Voo de Polens, Rubenio 
Marcelo, poeta de veia simbolista e 
tom grave, apresenta uma poesia que 
é flor e semente, uma poesia que bus-
ca a luz...” - (Raquel Naveira - da ASL).

“Voo de Polens põe em cena não 

Abrão Razuk

Seu significado para o Brasil:

A mídia denominou de “mensa-
lão” o caso rumoroso do maior 
prejuízo e golpe contra o contri-
buinte brasileiro partindo de pes-
soas e políticos influentes des-
sa década. Era uma quadrilha 
ou horda por meios de artifícios 
constituindo-se uma orquestra, 
composta dum maestro carismá-
tico (fato público e notório). Que 
ludibriou o povo como salvador da 
pátria, mas sua passagem pelo po-
der só serviu como mau exemplo 
e “falso profeta”. Nessa orquestra 
estavam banco, políticos proemi-
nentes e autoridades. Só eclodiu e 
veio à tona mercê da denúncia do 
deputado Roberto Jeferson, o qual, 

Mais, Sabiá, Mais...

Reginaldo Alves de Araujo

Na minha visão o estádio Belmar 
Fidalgo, hoje transformado nu-
ma concorrida praça de esporte 
e lazer, é o retrato mais fascinan-
te de: um entardecer em Campo 
Grande. A concentração de atle-
tas nas quadras de basquete, vo-
leibol, futebol de salão, somando 
ao conjunto formidável dos que 
exercitam a saudável caminhada, 
formam um cenário convidativo e 
impressionante.

O lugar, de rara beleza, contém 
mais de duzentas árvores frutí-
feras e ornamentais, sem contar 
com pequenos lotes de floridos 
jardins. O ambiente é perfuma-
do por lindas e viçosas flores. Nos 
galhos alongados das árvores os 

O que é mensalão?

Tempestade de Outubro

insatisfeito pelo não pagamento de 
promessa feita, denunciou ao País 
toda essa safadeza sem preceden-
tes. Os mentores desse assalto ao 
erário público achavam que fica-
riam impunes. Todavia, nosso país 
com característica de contraste e 
de surpresa mercê da atuação fir-
me das autoridades constituídas, 
assim agiu. 

Esses personagens foram todos 
aos bancos dos réus, processados 
pelo Supremo Tribunal Federal. 
Essa ação penal composta de 37 
réus e ainda em tramitação, sob 
o comando firme, corajoso e in-
dependente do relator Ministro 
Joaquim Barbosa, surpreendeu 
ao mundo e sobraram poucos que 
não foram condenados com penas 
altíssimas. Em resumo, segundo a 
denúncia todos foram enquadra-

pássaros vadeiam, brincam, belis-
cam-se e saúdam os frequentado-
res com trinados arrebatadores.

Há momento tão deslumbrante 
para o envolvimento da alma nas 
carícias esplendorosas de um pôr 
do sol na nossa Cidade Morena?

A amizade desenvolvida e com-
partilhada pelos animados fre-
quentadores é algo maravilhoso.

O Sabiá, no alcantil do jenipa-
peiro, árvore que cresceu qua-
se colada ao muro que separa o 
estádio da Escola Lúcia Martins 
Coelho, deixa fluir, de seu bico 
mágico, um canto harmonioso por 
excelência. Quem não é tentado a 
erguer a cabeça e olhar a encanta-
dora ave de plumagem parda, com 
o ventre avermelhado quase la-
ranja, tendo o corpo empinado na 
hora que solta a melodia?

Numa dessas tardes, horário de 

dos nos crimes federais, ou seja, 
lavagem de dinheiro, crime contra 
o sistema financeiro nacional, cor-
rupção ativa e passiva, peculato 
em concurso material ou continu-
ado. 

Dessa narrativa, extrai-se o se-
guinte, segundo a ótica desse ar-
ticulista: a justiça brasileira terá 
como imagem antes e depois do 
mensalão. O povo, que não mais 
acreditava nela pelo conceito cultu-
ral da impunidade, passou a acredi-
tar em punição exemplar de pode-
rosos. Com isto derrogou o adágio 
popular que no Brasil só ia para 
cadeia “ladrão de galinha, prostitu-
ta, afrodescendente e pobre.” Dois 
fatos excelentes e alvissareiros que 
aconteceram nesse País e com es-
pírito republicano: O aparecimento 
do “Conselho Nacional da Justiça”, 

verão, o sol enchia o lugar, na qua-
dra de areia, um menino brinca 
abrindo e fechando as mãos que-
rendo pegar o sol. Ri sutilmente 
ao passar rente a ele na minha ca-
minhada. Se pudesse lhe diria que 
o sol não se pega, mas se sente. O 
garoto parou de movimentar as 
mãos e fixou os olhos no cimo do 
jenipapeiro. O sabiá aumentou o 
volume de seu gorjeio. O garoto, 
com alegria no olhar, deu saltos no 
ar, inventou lépidos malabarismos 
e agradeceu a ave cantora abrindo 
um afável sorriso.
– Mais, Sabiá, mais... – soletro o 
pedido no silêncio de minhas pas-
sadas.

Dentro de mim havia a certeza 
que ouvi-lo e sentir a emoção de 
uma sinfonia que conforta a alma 
e desperta toda uma sensibilidade 
de espírito. Cantor sem par da flo-

tas da palavra.
Foi munido de lupa de ourives 

que encontrei a filigrana poética de 
Rubenio Marcelo desafiando as bi-
juterias do mundo literário. Uma de 
suas minas é o seu recente livro “Voo 
de Polens - 100 Sonetos e outros re-
bentos poéticos”. Eu mesmo dissera 

mas com a ressalva de que ele 
deve atuar dentro do limite legal 
de sua atribuição, sem querer se 
intrometer na independência do 
magistrado, passando por cima 
das respectivas corregedorias dos 
tribunais competentes e regionais 
– Esse CNJ deve manter absoluto 
equilíbrio sob pena de tirar aqui-
lo que é o mais sagrado princípio 
da magistratura, conquista mile-
nar, que é sua independência. 

O outro fato, de comportamen-
to positivo e afirmativo, foi o de o 
Supremo Tribunal Federal punir 
as aves de rapina, acontecimento 
a que o Brasil inteiro assistiu, cujo 
julgamento foi transmitido pela 
TV Justiça e tema de reportagem 
da revista Veja, donde promanou  
a inspiração para redação deste 
artigo.

resta, é o sabiá a voz mais har-
moniosa que a natureza manda 
ao homem. Para aquele sabiá o 
Belmar Fidalgo tinha sabor de 
floresta, tinha o toque benfazejo 
do paraíso. Ninguém o incomo-
dava, o hostilizava, mas o aplau-
dia.

Mais, sabiá, mais...
Se pela madrugada, o sabiá é 

a apoteose ao dia que nasce, se 
pela manhã é o salmo bíblico 
que refrigera a alma do homem, 
no cair da tarde seu trinado sim-
boliza um celestial hino de ale-
gria a todos bem-aventurados 
campo-grandenses.

Sou apaixonado pelo mavioso 
cantor. É um enlevo ouvi-lo no 
primeiro ensaio do arrebol, pra-
zer que se prolonga no transcor-
rer do dia – não me canso, não 
me enfado.

apenas a vivência do poeta, mas, 
principalmente, o cuidado e o dina-
mismo com que realiza este exercí-
cio com a palavra”. – (Maria Adélia 
Menegazzo – professora da UFMS, 
membro da ASL).

“A poesia de Rubenio Marcelo é 
tal o curso de um rio: transparente, 
canta.  Chora num  sentir profun-
do. Deleitosamente, leva-nos  em 
correntes de sonhos”. – (Maria 
Petronilho – escritora. Lisboa 
– Portugal).

“Hay en la poesia de Rubenio 
Marcelo un ritmo musical y una 
dulzura que encanta”. – (Alma 
Velázquez de la Mora – poeta escri-
tora. Chihuahua – México).

Destarte, olhando no fundo da 
bateia de cada um desses exímios 
garimpeiros da arte, asseguro que 
a Literatura de Mato Grosso do Sul 
tem boas perspectivas e que a ar-
te, por aqui, mesmo abalada pelo 
brilho falso de infortunados versos, 
ainda respira muito bem na pe-
na dourada de poetas raros, como 
Rubenio Marcelo.

notícias da academia
ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE 
DE LETRAS DIVULGA RESULTADO 
DOS SEUS CONCURSOS LITERÁRIOS 
(EDIÇÃO 2012)

Com inscrições gratuitas (e vol-
tados para os escritores de MS), a 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras promoveu recentemente dois 
Concursos Literários: a 1ª edição do 
“Concurso de Poesias Oliva Enciso” e 
o “Concurso de Contos Ulisses Serra” 

(edição 2012), este já tradicional na 
história da ASL. E, após as seleções e 
julgamentos (por comissão própria) 
dos muitos trabalhos inscritos em am-
bos os certames, sagraram-se vence-
dores os seguintes textos/autores:

– Na categoria Poesias: 1º Lugar: “O 
vestido” (autor: Reginaldo Costa de 
Albuquerque – de Campo Grande/
MS); 2º Lugar: “Menina do Taquaral” 
(autora: Sylvia Odinei Cesco – de 
Campo Grande/MS); 3º Lugar: 

“Vigília” (autor: Edilberto Gonçalves 
Pael - de Campo Grande/MS);

– Na categoria Contos: 1º Lugar: “O 
melhor roubo da história” (autora: 
Isloany Dias Machado – de Campo 
Grande/MS); 2º Lugar: “O primei-
ro amor” (autora: Maria Gorete de 
Moura – de Campo Grande/MS); 3º 
Lugar: “Alma Serena – Uma Lição 
Terena” (autora: Carina Souza 
Cardoso – de Campo Grande/MS).

Conforme Editais/regulamentos 

dos concursos, os autores classifi-
cados em 1º, 2º e 3º lugares serão 
premiados, respectivamente, com 
80, 60 e 50 exemplares da próxima 
edição da Revista da Academia [que 
incluirá as publicações dos textos 
vencedores], bem como com placas 
alusivas às respectivas classifica-
ções. A entrega da premiação será 
em solenidade aberta a ser marca-
da pela ASL, que estará comemo-
rando 41 anos de fundação.

Assim é a arte 
literária, rarefeita 
a cada dia, mas 
não extinta. Ela 
é o garimpo da 
linguagem, velada 
entre os cascalhos 
pela mina cada vez 
mais bruta e inóspita.”


